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AVALIAÇÃO 

 

A avaliação terá o contributo de duas componentes: 

1. Um exame final, obrigatório, cuja nota vai de 0 a 18,5 valores. 

2. Dois trabalhos práticos, cada um valendo 0,75 valores, a submeter online. Mais 

detalhes podem ser encontrados em http://w3.ualg.pt/~dgraca.  

A nota final da disciplina, em valores, é dada pela seguinte fórmula: Nota = nota exame 

+ nota dos trabalhos. 



Não é exigido notas mínimas e/ou frequência das aulas para efetuar o exame (embora se 

recomende vivamente que os alunos tirem o máximo proveito delas). Não haverá provas 

orais, exceto para notas superiores a 16 valores. 

Situações que não estejam abrangidas por estas regras serão tratadas caso a caso. 
 


